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Planejando o ano letivo ï 

garantir a aprendizagem de 

todos 
 



"A educação é o ponto em que decidimos se 

amamos o mundo o bastante para 

assumirmos a responsabilidade por ele e, 

com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria 

inevitável não fosse a renovação e a vinda 

dos novos e dos jovens. 



 A educação é também onde decidimos 
se amamos nossas crianças o bastante 
para não expulsá-las de nosso mundo e 
abandoná-las a seus próprios recursos, 
e tampouco arrancar de suas mãos a 
oportunidade de empreender alguma 
coisa nova e imprevista para nós, 
preparando-as, em vez disso, com 
antecedência para a tarefa de renovar 
um mundo comum".  

 

 Hannah Arendt 

 



Educação integral como princípio 

norteador de todo planejamento  

 Do que estamos falando 

quando falamos em 

educação integral? 



Definições 

 Tempo integral? 

 Mais do mesmo? 

 Turno e contraturno? 

 Abrigo? 

 Proteger as crianças da rua? 

 

OU... 

 



Educação Integral 

Desenvolvimento pleno dos indivíduos só é 

possível quando observadas diferentes 

dimensões : física, cognitiva, afetiva, sócio 

emocional e ética. 

Considera a multidimensionalidade do ser de 

forma integrada. 

Implica na variedade de oportunidades de 

aprendizagem, na diversidade dos espaços e  

na ampliação de tempos, em estreita articulação 

com o território, a comunidade e a família. 



Educação é tratada como direito social 
fundamental; prevê no artigo 214 a elaboração 
de planos decenais de educação. 

Estado, família e sociedade são os 
responsáveis por sua garantia. 

Educação para TODOS e para cada UM. 

Constituição Federal de 1988 



Taxa de 
atendimento 

Aprendizagem Fluxo escolar 

Qualidade e 
equidade 

 Brasil  diverso, 
desigual e 

marcado por 
assimetrias sociais. 

Indicadores 



Intenção educativa 

A escola é o lugar para se buscar a 

excelência acadêmica; para aprender o 

novo,  ressignificar o que sabemos;  

entender o mundo, entender-se no 

mundo.  



Compromisso e implicação 

O professor(a) deve ter  compromisso 

com seu aluno, a certeza de que todos 

aprendem, em ritmos diferentes, mas 

aprenderão. 

O compromisso do profissional faz 

muita diferença. 



Formação 

A formação é um direito de todos os 

profissionais, e a lei do piso salarial 

garante 1/3 da jornada para atividades de 

formação. 

O ideal é que esta formação seja na 

escola, junto com o grupo de colegas. 

Os temas da formação devem estar 

sintonizados com o projeto pedagógico 

e com as dificuldades encontradas pelo 

grupo. 



Conhecer seus alunos 

Uma boa atividade no início do ano letivo é 

sentar em roda com a turma, de 

preferência fora da sala de aula (pode ser a 

praça) e ouvir a história de cada um, 

fazendo perguntas e anotando, idade, nome 

dos pais, onde mora, o que come, 

brincadeiras preferidas, irmãos, trabalhos 

domésticos. Anotar em um caderno e dividir 

estas anotações com os outros 

profissionais que trabalham com a turma. 



Trabalho compartilhado e coletivo 

 O ambiente escolar deve permitir que os 

professores exponham suas dúvidas e 

angústias; reconheçam incertezas e 

inseguranças.  

 Uma boa escola tem um clima de 

cooperação e compartilhamento.  

 Um clima de avaliação processual gera 

pistas  de como cada profissional pode 

mudar, melhorar, transformar. 



Planejamento 

Uma escola deve planejar seu ano letivo a 

partir do projeto político pedagógico. 

Não improvise, elimine a ñcaixa de 

atividadesò. 
 

Não acabe com um projeto sem avaliá-lo 

antes. 
 

Todos os projetos devem ser 

registrados; produção de conhecimento. 



Gostar do que faz 

A escola não é lugar para pessoas 

conservadoras.  

O novo sempre vem e chega primeiro na 

escola. 

Quem não gosta de barulho, de risada, 

de choro, de brincar, não deve trabalhar 

em uma escola de educação básica. 

Buscar o brilho nos olhos, acreditar no 

que faz e na importância desse fazer. 



Rotina sem tédio 

Rotina é importante, mas o tédio e a 

sensação de que ñtodo dia ela faz tudo 

sempre igualò são desestimulantes.  
 

Use a imaginação para surpreender 

seus alunos, reencantar a escola. 
 

Aulas fora da sala de aula, teatro, 

recital de poesia, visitar a casa de 

alguém (o avô de algum aluno que deve 

ter muitas histórias para contar). 



Á Todas as crianças e jovens tiverem acesso 
garantido e na idade correta; 
 
Á Que todas concluam cada etapa também 
na idade adequada; 
 
Á Que todas aprendam os conteúdos e 
desenvolvam valores de cidadania e de 
respeito às diferenças.  



Educação Integral 

ñAh, a rua! Só falam de tirar as crianças da 

rua. Para sempre? Eu sonho com as ruas 

cheia delas. É perigosa, dizem: violência, 

drogas... E nós adultos, quem nos livrará do 

perigo urbano? De quem eram as ruas? Da 

polícia e dos bandidos? Vejo por outro 

ângulo: um dia devolver a rua às crianças ou 

devolver as crianças às ruas; ficariam 

ambas, muito alegres.ò  
 

 

João Batista Freire ï Jornal do Professor de 1º Grau, MEC-INEP; março 1989. 



Educação integral 

ωeducacaointegral.org.br 

Inovação 

ωinspirare.org.br 

Formação do gestor 

ωconvivaeducacao.org.br 

Boas fontes: 



Contatos 

pilar.lacerda@fundacion-sm.com 

11-97489.5531 

11-2111.7530 

Coluna mensal ñConversas com o gestorò, 

revista Escola Pública. 

 

mailto:pilar.lacerda@fundacion-sm.com
mailto:pilar.lacerda@fundacion-sm.com
mailto:pilar.lacerda@fundacion-sm.com


MUITO OBRIGADA! 


